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Vera Lúcia Behr mostra que a terapia magnética pode 
induzir o relaxamento de vasos em tecidos com suprimento 
de sangue defi ciente, ou seja, os ímãs realmente aumentam 
o fl uxo de circulação sanguínea na área lesada, contribuindo 
para sua restauração. Ela afi rma que os testes revelam que 
os magnetos, ou a intensidade dos campos magnéticos 
reduzem signifi cativamente os inchaços e infl amações, 
principalmente se forem aplicados logo após o trauma, sem 
contar que não possuem efeito colateral. Página 4 Em 1970, nasceu o Núcleo Espírita Nosso Lar num pequeno espaço alugado, onde foram feitas 

as primeiras experiências junto com os primeiros colaboradores, aqueles que se tornaram os 
dirigentes da Casa. A semente estava plantada. Anos depois, a tríade de mentores, Savas-Yuri-

Gabriel outorgou aos dirigentes a responsabilidade pela execução do projeto que envolvia o Núcleo 
e o CAPC e que, então, começou a se materializar. Um espaço novo, diferente de tudo o que existia 
na cidade de Florianópolis e adjacências. Um lugar para se exercitar a cura em todos os níveis do ser 
humano, físico, mental e espiritual e, ainda, incentivar e dar guarida ao anseio pela transformação na 
forma de viver. É este evento que comemoramos no dia 16 de agosto – A OUTORGA.   Páginas 8 e 9

MAGNETISMO E 
MAGNETOTERAPIA 

OU BIOMAGNETISMO

A Nutricionista Nilda Figueiredo afi rma 
que nosso corpo tem necessidades diárias 
de nutrientes para o metabolismo, para 
substituir as células que naturalmente se 
renovam para a produção de energia. A 
natureza nos provê de tudo o que necessi-
tamos, de forma variada e equilibrada. Al-
guns alimentos são chamados funcionais, 
porque produzem efeitos benéfi cos à saú-
de. Além do valor nutritivo inerente à sua 
composição química, desempenham um 

papel potencialmente bom na redução do 
risco de doenças crônicas degenerativas, 
como câncer e diabetes, dentre outras. É 

necessário que o consumo desses alimen-
tos seja regular, a fi m de que seus benefí-
cios sejam alcançados.  Página 3
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Editorial
Vivemos dias conturbados pela violência explícita 

do homem contra o homem em todas as partes do 
globo. A mentira, a falta de respeito em todos os níveis, 
estão vindo à tona como se fossemos afundar num mar 
de lama, corrupção e desespero. 

Olhando assim, como expectadores, imersos no de-
senrolar da história, parece-nos que navegamos em águas 
turvas para um abismo.

Entretanto, desenha-se no horizonte o amanhã so-
nhado por seres humanos de todas as épocas. Um tempo 
de paz e prosperidade, um mundo de solidariedade e fra-
ternidade. O paraíso na Terra.

Esse prenúncio de um porvir venturoso está ancora-
do no avanço que a humanidade fez nos últimos séculos. 
Silenciosamente uma força decidida a promover o bem-
-estar entre os homens vem sedimentando conhecimen-
to e desejo de evolução na humanidade. 

Para que isso aconteça, precisamos limpar os porões, 
precisamos perceber o que realmente está por trás desse 
lixo sendo entulhado. A limpeza planetária.

Um trabalho persistente, lento e gradual operado 
por um grupo espiritual que também venceu resistências 
para poder implantar seu projeto de solidariedade aos 
habitantes desse orbe, vem sendo colocado em prática.

São espíritos que já passaram por várias experiências 
no plano terrestre e que conhecem, em profundidade, as 
entranhas da mente humana. 

Num projeto bem articulado com grupos atuando 
em vários planos e setores do conhecimento humano, aos 
poucos os resultados começaram a dar frutos.

A ampliação da capacidade intelectual possibilitou 
ao homem elevar o seu potencial criativo alcançando 
novas áreas do conhecimento e quando isso acontece a 
humanidade toma novos rumos, pois vislumbra novos 
horizontes possíveis.

Assim, estamos, homens dos diversos planos existen-
ciais, avançando na construção de uma morada cada vez 
mais harmônica e mais sintonizada com as demais mo-
radas do universo. Como em toda construção, é preciso 
escavar para estabelecer e sedimentar os alicerces.

Estamos no processo de transição para uma nova era. 
“São chegados os tempos em que grandes aconteci-

mentos se vão dar para que ocorra a regeneração da Hu-
manidade” (Kardec). Em que sentido se devem entender 
essas palavras proféticas? Este é o assunto de nossa pági-
na central.

 “Não  se  faz  um  novo  planeta  apertando  botões ou 
 proferido  palavras  mágicas.  Uma  nova  morada  se  faz 
 com  trabalho  árduo ”, diz nosso irmão Adilson Maestri, 
em sua coluna na página 7.

Em sua mensagem da página 15, nosso Mentor, Ir-
mão Savas, conclama-nos a exercitar o amor em nosso 
olhar ao expandirmos toda ação benfeitora ao nosso re-
dor. 

Precisamos de muito amor e observação fria dos 
acontecimentos que se desdobram à nossa frente para 
prosseguirmos como guerreiros e avançar de cabeça er-
guida para a conquista do paraíso prometido.

Boa leitura!

expediente

Telefones do Núcleo
(48) 33570045 e 33570047
www.nenossolar.com.br

PROCURA-SE UM AMIGO
Vinicius de Moraes

Não precisa ser homem, basta ser 
humano, basta ter sentimentos, 
basta ter coração. Precisa saber 
falar e calar, sobretudo saber 
ouvir. Tem que gostar de poesia, 
de madrugada, de pássaro, de sol, 
da lua, do canto, dos ventos e das 
canções da brisa. Deve ter amor, 
um grande amor por alguém, ou 
então sentir falta de não ter esse 
amor. Deve amar o próximo e 
respeitar a dor que os passantes 
levam consigo. Deve guardar 
segredo sem se sacrifi car. 
 
 Não é preciso que seja de primeira 
mão, nem é imprescindível que 
seja de segunda mão. Pode já 
ter sido enganado, pois todos os 
amigos são enganados. Não é 
preciso que seja puro, nem que 
seja todo impuro, mas não deve 
ser vulgar. Deve ter um ideal 
e medo de perdê-lo e, no caso 
de assim não ser, deve sentir o 
grande vácuo que isso deixa. Tem 
que ter ressonâncias humanas, 
seu principal objetivo deve ser o 
de amigo. Deve sentir pena das 
pessoas tristes e compreender o 
imenso vazio dos solitários. Deve 
gostar de crianças e lastimar as que 
não puderam nascer.

PROGRAMAÇÃO

8h30min CREDENCIAMENTO

9h ABERTURA

9h30min Pensamento e Saúde Gilson Luís Roberto - RS

10h30min As enfermidades humanas à luz do 
espiritismo

Carlos Eduardo Durgante – RS

11h30min INTERVALO PARA ALMOÇO

13h30min APRESENTAÇÃO ARTÍSTICA

14h Longevidade e Saúde: O espírito no 
comando

César Geremia – RS

15h Uma razão para viver Edson Tristão - PR

16h INTERVALO

16h30min Cura e Auto-cura Andrei Moreira – MG

17h30min Prece de encerramento Álvaro Farias - SC

INSCRIÇÕES ABERTAS ATÉ 21/08

Valor da inscrição R$60,00

Estudantes, professores, 
idosos, associados da 
AME-SC e alunos da
escola de médiuns do
NENL

R$ 30,00

Após esta data, somente 
no local do evento

R$ 80,00 
(valor 
único)

FORMA DE INSCRIÇÃO: 
Depositar o valor no Banco do 
Brasil: 
Ag.3420-7, C/C 223261-8.

Enviar comprovante com o nome 
do participante para:
ame.sc.financeiro@gmail.com

2º SIMPÓSIO DA AME-SC

Ciência, saúde e espiritualidade

“Em busca da cura”

03 de setembro de 2016 - Centro Multiuso de São José.

Convites à venda nas Secretarias do Núcleo 
e do CAPC para os trabalhadores da Casa.

Procura-se um amigo para gostar 
dos mesmos gostos, que se comova, 
quando chamado de amigo. Que 
saiba conversar de coisas simples, de 
orvalhos, de grandes chuvas e das 
recordações de infância. Precisa-se de 
um amigo para não se enlouquecer, 
para contar o que se viu de belo e 
triste durante o dia, dos anseios e das 
realizações, dos sonhos e da realidade. 
Deve gostar de ruas desertas, de poças 
de água e de caminhos molhados, de 
beira de estrada, de mato depois da 
chuva, de se deitar no capim.

Precisa-se de um amigo que diga 
que vale a pena viver, não porque a 
vida é bela, mas porque já se tem um 
amigo. Precisa-se de um amigo para 
se parar de chorar. Para não se viver 
debruçado no passado em busca de 
memórias perdidas. Que nos bata nos 
ombros sorrindo ou chorando, mas 
que nos chame de amigo, para ter-se a 
consciência de que ainda se vive. 
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Guia da Saúde
ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL
Nilda Figueiredo 
Nutricionista, CRN10 - 0416  

Nosso corpo tem necessidades diárias de nu-
trientes para o metabolismo, para substituir as 
células que naturalmente se renovam para a pro-
dução de energia. A natureza nos provê de tudo o 
que necessitamos, de forma variada e equilibrada. 
Alguns alimentos são chamados funcionais, por-
que produzem efeitos benéficos à saúde. Além do 
valor nutritivo inerente à sua composição quími-
ca, desempenham um papel potencialmente bom 
na redução do risco de doenças crônicas degene-
rativas, como câncer e diabetes, dentre outras. É 
necessário que o consumo desses alimentos seja 
regular, a fim de que seus benefícios sejam alcan-
çados. 

São alimentos funcionais:
Probióticos: São alimentos que contém mi-

cro-organismos vivos que, quando ingeridos em 
determinada quantidade, favorecem o equilíbrio 
da flora intestinal, que pode ter sido danificada 
pela ação de antibióticos ou outras substâncias 
bactericidas.

O consumo apresenta os seguintes benefícios: 
atividade anticancerígena, reduz quadros alér-
gicos, auxilia na redução do   colesterol, melhora 
o funcionamento intestinal e fortalece o sistema 
imunológico. Onde encontrar: leites fermentados 
como os iogurtes e queijos.

Fibras alimentares: Compostos vegetais que 
podem ser solúveis ou insolúveis em água e que 
fazem a manutenção do bom funcionamento 
intestinal. Benefícios: previnem prisão de ven-
te, diarreia e câncer intestinal. Onde encontrar: 
aveia, quinoa, linhaça, verduras e frutas.

Resveratrol: Substância antioxidante. Bene-
fícios: redução do risco de doenças cardiovascu-
lares, anticancerígeno e redução de inflamações. 
Onde encontrar: uva e vinho tinto. 

Carotenóides: É um pigmento amarelo/

laranja encontrado em alimentos in natura. Be-
nefícios: ação antioxidante que protege as células 
contra os radicais livres e são anticancerígenos. 
Onde encontrar: cenoura, mamão, moranga, la-
ranja.

Licopeno: Pigmento de cor vermelha encon-
trado em alimentos in natura. Benefícios: evita e 
repara os danos dos radicais livres que alteram o 
DNA das células e desencadeiam o câncer. Onde 
encontrar: tomate e seus derivados, beterraba e pi-
mentão vermelho.

Antocianinas: Encontrados em alimentos da 
cor roxa e vermelho escuro. Benefícios: previne 
doenças cardiovasculares e câncer. Onde encon-
trar: uva, mirtilo, morango...

Fitoesteróides: gorduras vegetais (esteróis 
e estanóis). Benefícios: auxiliam na redução da 
absorção de colesterol. Onde encontrar: iogurtes, 
leite e produtos adicionados.

Ácidos graxos: São gorduras benéficas à 
saúde (ômega-3, ômega 6 e ômega 9) Benefí-

cios: auxiliam na manutenção de níveis saudáveis 
de colesterol. Onde encontrar: peixe, linhaça, chia, 
abacate, óleos: de coco, de oliva, de gergelim.

Lignanas: Substância antioxidante. Benefí-
cios: inibe a formação de tumores e age no equi-
líbrio hormonal, tem importante função anti-in-
flamatória e protetora das membranas celulares.  
Onde encontrar: linhaça em sementes - rica em 
fibras, ácidos graxos (óleos) e proteína. A semente 
de linhaça tem cerca de 39% de óleo em sua com-
posição. Seu óleo é um dos alimentos vegetais mais 
ricos em Ômega 3 da natureza (cerca de 57%) e de 
Ômega 6. Melhor forma: linhaça dourada moída 
e estabilizada ou na forma de óleo.

Isoflavonas: Substância antioxidante. Bene-
fícios: previne osteoporose, doenças cardiovas-
culares, alivia sintomas da menopausa e previne 
câncer. Onde encontrar: soja, leguminosas e 
amendoim.

Sulfetos Alílicos: Substância antioxidante. 
Benefícios: reduz doenças cardiovasculares, me-

lhora o sistema imunológico, age na regulação da 
pressão arterial e previne câncer. Onde encontrar: 
alho e cebola.

O consumo de alimentos orgânicos e saudá-
veis no Brasil vem crescendo nos últimos anos. O 
mercado de nutrientes e bebidas ligados à saúde 
e ao bem-estar cresceu 82% entre 2004 e 2009 no 
país.  Aproveitando o bom momento, os produto-
res brasileiros estão investindo cada vez mais nes-
tes alimentos que estão virando tendência. 

	 A escolha do que melhor nos atende é 
de vital importância. Ficamos sempre entre o que 
a natureza nos oferece e o que são produzidos em 
nossas indústrias...

A ciência física tem demonstrado que o 
vosso corpo se renova completamente em 
poucos meses. Então podemos concluir: 
como é fácil obter perfeição em vosso 
corpo!
Nossa alimentação nos dá suporte orgâ-
nico; e nossa conduta, em compreensão 
consciente quanto às leis que regem a 
natureza do nosso Ser, pode nos curar e 
fazer com que voltemos a nossa perfeita e 
normal atividade.
Em pouco tempo seria impossível entrar 
em desarmonia em vosso pensamento ou 
em vosso corpo. Esse grande poder ou 
privilégio é a Porta Aberta de Deus diante 
de vós; ninguém pode fechá-la senão vós 
mesmos. Ninguém pode obstruir ou in-
terferir nisso a não ser vós.
Empregai destemidamente vosso Domí-
nio e Poder dados por Deus e sede livres. 
Não há limites para o que podeis conse-
guir (SAINT GERMAIN, 2016). 

 REFERÊNCIAS
SAINT GERMAIN – Calendário do Eu Sou. Dispo-
nível em: CALENDÁRIO DO EU SOU - Desco-
brindo o Poder da Mente e da ... www.descobrin-
dopoderes.com.br/p/calendario-do-eu-sou.
html. Acesso em: 28 jul. 2016.

Espaço 
reservado 
para você
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Magnetismo é a força de atração e repulsão 
entre os variados sistemas que possuem cargas 
elétricas em movimento. O movimento dos 
diversos elétrons em torno dos átomos origina 
o magnetismo. 

O mundo moderno obteve avanço tecno-
lógico marcante, graças ao magnetismo dos 
aparelhos eletrodomésticos, à dinâmica de in-
formação e comunicação, imagens médicas e 
meios de transporte como os trens magleve de 
levitação, o magnetismo amplia a qualidade na 
vida cotidiana.

Os variados corpos celestes e sistemas pla-
netários possuem entre si essa força motriz de 
movimento, um emaranhado de redes em um 
contexto macroscópico. 

O magnetismo do sol, nossa estrela mais 
próxima, permite a existência da vida e in-
fluencia o clima, transforma, a cada segun-
do, 600 milhões de toneladas de hidrogênio 
em hélio, por meio de difusão nuclear, sem 
gerar resíduos radioativos. Como um grande 
reator de energia que se enquadra na famosa 
equação de Einstein.  Arcos de plasma, tubos 
solares, que são como “língua de fogo” que se 
deslocam do corpo solar, enviando ao espaço 
imensa quantidade de energia, são fenômenos 
magnéticos que exercem influência sobre a 
Terra (GARCIA, 2016). 

Existe o campo magnético externo que nos 
protege de ventos solares e outras influências 
externas. Contudo, afirma Branco (2016), cer-
ca de trinta mil quilômetros de profundidade, 
em direção ao núcleo da Terra encontramos 
minérios como o ferro e níquel em estado de 
fusão, uma massa incandescente acima do 
Ponto Curie, (ponto de solidificação/liquidi-
ficação), essa massa fluídica está sempre em 
movimento, produz uma corrente elétrica e 
origina o campo magnético do planeta.  

A Terra é uma explosão de vida, abundante 
e exuberante, sua presença e manutenção não 
existiria sem o magnetismo, sua influência nos 
seres vivos é indiscutível. Pode-se afirmar que 
se o magnetismo da Terra enfraquecesse e dei-
xasse de existir, a vida desapareceria.

No Egito e Ásia Menor, há cerca de 3.500 
anos, observou-se que um minério chamado 
magnetita atraia limalha de ferro, ou seja, os 
primeiros imãs encontrados na natureza. Os 
pequenos imãs reproduzem, de forma dimi-
nuta, o movimento dinâmico do magnetismo 
terrestre e cósmico.

O naturalista romano Plínio - o velho (23-
79 d.C) transmitiu a interpretação de Nicanor 
de Colofón (Século II a.C), em seus relatos, o 
nome de magnetita procedia de um pastor de 
ovelhas da região de Magnes, que observou 
que seu bastão atraía determinadas pedras en-
contradas no solo.

O filósofo Tales de Mileto (624-548 a.C), 
da Grécia, mencionou um mineral que tinha  a 
propriedade de atrair o ferro. Sócrates afirma-

va as propriedades de certos anéis magnéticos. 
Ainda há relatos de que Cleópatra costumava 
usar ornamentos com imãs para conservar sua 
beleza.

Galileu Galilei, em 1522, considerou a Ter-
ra redonda, com seus polos magnéticos, que 
girava, como um gigantesco imã, o que, mais 
tarde, modificou a visão da ciência em relação 
ao planeta. 

No século XVI, Philipus Aureolus Parecel-
so (1493- 1543) utilizou os imãs em processos 
inflamatórios em diversas partes do corpo hu-
mano.

A equação de Maxwell mostra que os 
campos elétricos magnéticos geram ondas de 
energia que se propagam no espaço com a ve-
locidade da luz. Onde as partículas se compor-
tam, ora como matéria, ora como energia. Este 
conhecimento demonstrou que a luz é um 
fenômeno eletromagnético. Os trabalhos de 
Maxwell juntamente com o de outros pesqui-
sadores como Plank e Einstein, entre outros, 
contribuíram para uma nova visão na ciência 
e na física.

R. W. Lente, em 1850, publicou no ‘New 
York Journal of Medicine’ três casos de rela-
tos de consolidação de fraturas curadas com 
correntes elétricas. Usou um instrumento 
galvânico e enfatizou a necessidade de aplicar 
eletrodos em ambos os lados da fratura em 
contato ao redor do osso (GUISSO, 2016). 

Em uma pesquisa publicada no American 
Journal of Physiology, em novembro de 2007, o 
Dr. Tomaz Skalak e sua orientanda Cassandra 
Morris, observaram a eficácia na utilização de 
magnetos ou imãs no tratamento de traumas 
com inchaço e inflamação. Concentraram-se, 
inicialmente, no maior argumento utilizado 
pelas empresas que vendem produtos para te-
rapia magnética, o argumento de que os ímãs 

MAGNETISMO E MAGNETOTERAPIA 
OU BIOMAGNETISMO
Vera Lúcia Bher
Terapia do Livro

melhoram o fluxo sanguíneo.
A dilatação de vasos sanguíneos é a princi-

pal causa de inchaços em traumas, principal-
mente de tecidos moles como músculos e liga-
mentos, os pesquisadores observaram que os 
magnetos diminuíram inchaços e inflamações 
das áreas danificadas. 

Os resultados mostram que a terapia mag-
nética pode induzir o relaxamento de vasos 
em tecidos com suprimento de sangue defi-
ciente, ou seja, os ímãs realmente aumentam 
o fluxo de circulação sanguínea na área lesada, 
contribuindo para sua restauração.

Os testes mostraram que os magnetos, ou 
a intensidade dos campos magnéticos redu-
zem significativamente os inchaços e inflama-
ções, principalmente se forem aplicados logo 
após o trauma, sem contar que não possuem 
efeito colateral.

“Nós agora esperamos implementar uma 
série de passos, incluindo parceiros privados 
e eventualmente um grande sócio corporativo, 
para concretizar essa infinidade de aplicações 
que irão fazer uma diferença positiva para a 
saúde humana,” diz Skalak (2007). 

Outro artigo científico, Magnetoterapia 
e Magnetopuntura de Simone Sayomi Tano 
e Sandra Silvério (2013), apresenta pesquisa 
com a colocação de pequenos imãs em pontos 
específicos ou de acupuntura, e observou-se o 
efeito na analgesia (alívio da dor) em pacientes 
com fibromialgia, síndrome do túnel do carpo, 
ombro doloroso, dor crônica da pelve e dor em 
joelho, como também, aplicação terapêutica 
para consolidação óssea e osteoporose. O re-
sultado da pesquisa considerou o efeito positi-
vo tanto no alívio da dor, como na melhora da 
estrutura óssea.

No Brasil, poucas pesquisas são feitas so-
bre o magnetismo e sua aplicação na saúde, 

contudo, países como Estados Unidos, Alema-
nha, Japão, Reino Unido e Canadá, se desta-
cam, nesta ordem, em pesquisas na utilização 
do magnetismo na biotecnologia. 

O Magnetismo é uma energia infinita a 
nossa disposição, energia de movimento, na 
filosofia oriental é o yin e yang (polos positivo 
e negativo) na dinâmica da formação do uni-
verso e da vida, sua utilização na biotecnologia 
irá se expandir no futuro como forma inesgo-
tável, sem efeito colateral e econômica.
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Fique Atento

A marcação de consulta para o atendimento pode 
ser feita diretamente na Secretaria do Núcleo no ho-
rário das 08:00 as 11:00 e das 13:00 as 17:00 horas.

Local: Rua Arthur Mariano, 2280, Picadas do Nor-
te, São José,- SC.

Para esclarecimentos, ligue (48) 33570045 ou (48) 
33570047.

Atenção: Se o seu problema for de ordem física, 
deverá trazer exame médico (pode ser cópia) que 
comprove seu diagnóstico, bem como seu acompa-
nhamento médico.

O atendimento poderá ser solicitado na secretaria do Núcleo, de se-
gunda a sexta-feira, de 08:00 as 11:00 horas e de 13:00 as 17:00 horas, aos 
sábados, de 12:00 as 17:00 horas ou, então, pelo telefone (48) 33570045, nos 
mesmos horários. Pode, ainda, ser solicitado através do site: http://www.
nenossolar.com.br/ a qualquer hora, se o pedido for feito até as 17:00 horas, 
o Atendimento a Distância ocorrerá na mesma noite, caso contrário, ficará 
para a noite seguinte. 

Como fazer o tratamento em casa:
1	 tomar banho antes de se deitar;
2	 usar roupa de cama de cor clara;
3	 vestir roupa para dormir também de cor clara;
4	 jantar comida leve, evitando carne vermelha;
5	 não tomar bebida alcoólica;
6	 colocar uma jarra com água no lado da cama (beber no dia seguinte, aos 

poucos);
7	 deitar-se às 21:30 horas, mantendo bons pensamentos e fazer orações.

Atenção: 
•	 Este tratamento se repetirá por mais dois dias seguidos, da mesma for-

ma.
•	 Se achar necessário, faça repouso.
•	 Caso apareça alguma mancha no local do atendimento, não se preocu-

pe, é normal.
•	 A água do tratamento não pode ficar na geladeira nem perto de apare-

lhos elétricos ou eletrônicos.
•	 Se a solicitação for para limpeza no lar, deve-se colocar um copo de 

água ao lado da cama que deverá ser jogada (borrifada ou aspergida) 
em todos os cômodos da casa, no dia seguinte.

•	 O resultado do tratamento depende da sua fé. Acredite.

O TRATAMENTO A DISTÂNCIA É FEITO DURANTE TODO O ANO, 
INCLUSIVE DURANTE O PERÍODO DE FÉRIAS DA INSTITUIÇÃO.

A Terapia do Livro tem como finalidade proporcionar ao lei-
tor a abertura de seus horizontes e o contato com pensamentos e 
opiniões diversas, com diferentes pontos de vista sobre o problema 
que o aflige, de forma a facilitar a sua autocura por meio da leitura 
de obras adequadas a cada situação. A inscrição deve ser feita na 
Secretaria do Núcleo.

Terapia do livro

No dia a dia, enfrentamos diversos problemas desencadeados por pressões sociais, culturais, 
econômicas e financeiras, tanto na rua, no emprego, como na família. Estamos sempre “correndo 
atrás da máquina” e com medo de ficarmos para trás, pois o mundo competitivo nos obriga a 
sermos o melhor funcionário, o melhor cônjugue, os melhores pais, os melhores filhos etc. Nossa 
busca se generaliza para diversas áreas e acabamos nos esquecendo de coisas simples, como termos 
tempo para nós mesmos.

Essas pressões acabam produzindo conflitos pessoais, emocionais e espirituais que se exterio-
rizam como dificuldades em mantermos saúde plena, física e mental. Então, percebemos a neces-
sidade do retorno ao equilíbrio pessoal, da paz e da saúde, para a nossa vida e para a vida daqueles 
com quem convivemos. Entretanto, também percebemos que as pessoas que conosco vivem e 
em quem buscamos apoio se encontram com problemas semelhantes aos nossos, necessitando 
também de auxílio. Nestes momentos de dificuldades, podemos melhorar nosso entendimento, 
clareando nossos pensamentos e aliviando nossos sentimentos através de uma conversa amiga. O 
NENL possui um ambiente acolhedor e privado para escutar o irmão. Se desejar um Atendimento 
Fraterno, basta procurar a Secretaria do Núcleo Espírita Nosso Lar em São José, ou através do 
telefone (48)33570045, sempre em horário comercial e solicitar o atendimento.

Dê essa oportunidade a você!

Se, em seu 
tratamento, foi 
solicitado o uso 
de fitoterápicos, 
florais ou água 
fluidificada, você 
poderá retirá-los, 
gratuitamente, nos 
seguintes horários:

Atendimento Fraterno

ANDRE MAIA

PALESTRAS: AGOSTO - 2016

PALESTRAS

DATA HORA PALESTRANTE  ASSISTENTE         TEMA

03/08 Quarta-feira 20 h Homero Franco Edel Ern A morte na visão espírita

04/08 Quinta-feira 20 h Odi Oleiniscki    (AME- SC) Paulo Neuburger Medicina e espiritualidade

05/08 Sexta-feira 20 h James Rugerri Lôbo Zenaide A. Hames  Silva A vida universal do espírito eterno

06/08 Sábado 14 h Jaime João Regis Abegair Pereira Resignação e passividade

10/08 Quarta-feira 20 h Gastão Cassel  Volmar Gattringer A busca da felicidade

11/08 Quinta-feira 20 h Andréa M. Dal grande Rogério M. Dal Grande Aceitação: a chave da paz interior

12/08 Sexta-feira 20 h Maurílio Martins Neuzir Rodrigues de Oliveira Jesus e a pedagogia do exemplo

13/08 Sábado 14 h Maurício José Hoffmann Paulo Neuburger O caminho do bem

17/08 Quarta-feira 20 h Cynthia Caiaffa Cleuza de F. M. da Silva           A entrega

18/08 Quinta-feira 20 h Zulmar Francisco Coelho Tânia Mara Coelho Todos os sonhos podem se tornar realidade

19/08 Sexta-feira 20 h Neuzir Rodrigues de Oliveira Zenaide A. Hames  Silva Porta estreita

20/08 Sábado 14 h Maurício José Hoffmann Lizete Wood  O casamento sob o ponto de vista espiritual

24/08 Quarta-feira 20 h Adilson Maestri        Volmar Gattringer A porta estreita

25/08 Quinta-feira 20 h
- Carlos Augusto M. da Silva
- GRUPO SOL MAIOR

Rosângela Idiarte 
- Enfrentando as dores da alma
- Cantoterapia

26/08 Sexta-feira 20 h Douglas Lopes Ouriques Neuzir Rodrigues de Oliveira A sociedade do amanhã

27/08 Sábado 14 h Jaime João Regis Maria Nazarete Gevertz      Desapego e desinteresse

31/08 Quarta-feira 20 h Volmar Gattringer Zenaide A. Hames  Silva A necessidade da caridade

Segunda-feira 08:00h às 11:30h
14:00h às 20:00h

Terça-feira 09:00h às 12:30h
14:00h às 16:00h

Quarta-feira
08:00h às 10:30h
14:00h às 16:30h
20:00h às 21:30h

Quinta-feira 14:00h às 16:30h

Sexta-feira 14:00h às 18:00h
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Acredito que simples palavras não são 
suficientes para retratar, a grata e respeitosa 
admiração que passei a cultuar por um ser, 
um homem pardo do século XVI, que pos-
suía uma alma notadamente elevada.

Nascido em Vila Rica nos idos de 1738, 
filho natural de Manoel Francisco Lisboa e de 
uma escrava negra, recebeu o nome de An-
tônio Francisco Lisboa. De seu pai, herdou 
uma série de conhecimentos profissionais, 
onde destacamos a arquitetura e a escultura, 
bases para a sua sustentação financeira.

Mesmo na luta contra suas mágoas, foi 
sempre um grande vencedor e, pela pertinên-
cia, um grande mestre. No auge de sua fama, 
quando suas obras eram alvo de comentários 
dos mais variados, principalmente em outras 
grandes cidades, eis que a doença o ataca, 
prostando-o.

Seria, até que ponto justo, definir seu 
sofrimento? – Não vejo razão em mexer em 
feridas tão sulcadas. Devemos sim, ressaltar 
sua resignação, pois um homem acometido 
de várias doenças, tais como: lepra, sífilis ou 
reumatismo deformante, poderia alcançar a 
superação, almejando cumprir ideais mais 
fortes.

Estes ideais marcantes resumem-se na fé 
ao Grande Arquiteto do Universo e também 
a ânsia de gravar na pedra e na madeira, toda 
sua vocação, todo seu talento e dom.

Foi-lhe facultado andar somente de joe-
lhos, pela perda dos dedos dos pés, sendo que 
da mão, restaram-lhes apenas os polegares e 
os indicadores, o que não foi motivo para que 
interrompesse seus trabalhos. Para sua loco-
moção ao local de trabalho, por diversas ve-
zes, precisou do auxílio do seu fiel e dedicado 
escravo Maurício, que o tomando nos braços, 
o transportava.

Ao chegar, eram atados em suas mãos o 
cinzel e o malhete, símbolos dignos de um 
gênio, e que juntamente com a régua, forma-
vam os instrumentos de sua afinidade. Suas 
deformações não foram empecilho para libe-
ração de seus fascinados sonhos.

Legou aos escravos os mesmos ensina-
mentos recebidos de seu pai, como prova de 
gratidão aos que sempre, no momento da 
dor, o acompanharam.

Pelas deformidades nas mãos e nos pés, 
recebeu o apelido de “Aleijadinho”, passando, 
assim, a figurar na galeria dos grandes artis-
tas brasileiros, sendo respeitado e aplaudido 
por muitos críticos de arte.

Variedades

Veio a falecer no ano de 1814, em Vila 
Rica, sendo enterrado em vala comum na 
Confraria da Boa Morte. Lamenta-se apenas 
que em seu atestado de óbito figure somente 
duas palavras: pardo e solteiro.

O que lhes acabo de repassar são dados 
essencialmente históricos e que com certa 
facilidade encontramos, pesquisando livros 
de artistas brasileiros. Algo mais, que somen-
te através da espiritualidade nos é permitido 
conhecer, foi-nos trazido pela escritora Ma-
riluza Moreira Vasconcelos, no seu livro in-
titulado – ‘Confidências de um Inconfidente’ 
– romance mediúnico, ditado pelo Espírito 
de Thomáz Antônio Gonzaga.

Antes de iniciar o relato, permitam-me 
alguns comentários: - A leitura desse livro, 
pela sua autenticidade e pela objetividade, fez 
com que eu me permitisse  recomendar-lhes, 
daí, quem sabe, a mesma sensação possa ser 
sentida.

Passo a transmitir-lhes alguns tópicos 
que selecionei como mais interessantes:

Juntamente com o Alferes Tiradentes deu 
formas a Bandeira da Inconfidência, ficando 
ao seu cargo desenhá-la, já que as inscrições 
– Libertas quae sera tamen – era do próprio 
Tiradentes.

Seus altares, testemunhas vivas da ini-
ciação, têm esculpidos: folhas de Acácia 
(símbolo do sacrifício do Mestre Hiram); 
os girassóis e as rosas da iniciação da Ca-
bala; as Volutas (símbolo da ascensão 
espiritual) e o pelicano, que representa o 
sacrifício total pelos “filhos, os quais ali-
menta com a própria carne e vida”. [...].
Outro episódio importante foi a chegada 
da cabeça de Tiradentes a Vila Rica, no 
dia 21 de maio, quando o Mestre Lisboa, 
fazendo-se valer de toda sua sutileza, 
enviou anonimamente ao Visconde de 
Barbacena, então Governador, a seguinte 
carta: - “De onde vem Excelência, o temor 
de enterrar o Tiradentes? Será que defun-
tos dão sementes”?. [...].
Alguns dias após, descobrindo que os 
soldados que ficaram na guarda da ca-
beça de Tiradentes eram conhecidos, sob 
sua orientação, tiraram-na das correntes 
e levaram para o Alto da Cruz; e numa 
cerimônia fúnebre, guardaram-na em 
urna funerária, encimado por um barre-
te frígio, sendo todo ele obra do Mestre 
Lisboa. Neste altar, havia 07 degraus para 
frente e 07 para trás, sendo usada para 
disfarça-lo, a construção de um reserva-
tório de água. Com o desaparecimento 
da cabeça o povo assustado dizia: “Foram 
os “filhos da viúva” e a carregaram para o 
Morro das Cabeças (antigo matadouro)”. 

Fato é, que os próprios amigos haviam se 
encarregado de espalhar o desconcertan-
te boato, despistando assim o local exato. 
[...].
Sete anos após a morte de Tiradentes, 
por volta de 1800, é encomendada ao 
Mestre Lisboa a escultura dos profetas. E 
pensou: “Doze Apóstolos! Doze profetas! 
Doze inconfidentes. Todos! Pena não se-
rem mais! Terei que escolhê-los entre meus 
Irmãos”. E, abrindo a Bíblia, livro que 
sempre o orientou, o que era também 
lição para todos os Irmãos, surgiram os 
personagens que necessitava:
Isaías – pelo linguajar ardente e por ser o 
principal profeta, seria Tiradentes;
Jeremias – Por suas lamentações e amar-
guras, assemelhando-se em muito, o Dr. 
Cláudio Manoel da Costa;
Baruc – Com o manto dos magistrados, 
seria Tomáz Antônio Gonzaga;
Ezequiel – Sobriedade, raciocínio, que 
procurava mais convencer do que arras-
tar seria José Alvarez Maciel, médico na-
turalista, e cuja iniciação se deu no Ádrio 
dos Leões, na Mansão de Londres;
Ozéias – Enviado ao Reino Norte para 
anunciar o cativeiro eminente, o que 
também ocorreu com Domingos Vidal 
Barbosa, que foi ao EE.UU em busca de 
ajuda junto a Jefferson, fato que fortale-
ceria os inconfidentes, mas essa não veio;
Joel – Mestre da Justiça, seria o Dr. Salva-
dor Amaral Gurgel;
Jonas – representado pelo Capitão Rego 
Fortes;
Amós – Serei eu, Antônio Francisco Lis-
boa, sem manto de doutor, nem toga, só 
a roupa simples de “Pedreiro Livre”;
Naum – Seria o bom velho Domingos 
Abreu Vieira;
Abdias – Com o braço direito estendido 
aos céus, nos apontará através do Te-

nente Coronel Francisco de Paula Freire de 
Andrade, os ideais baseados na Fraternidade, 
Igualdade e Liberdade;
Habacuc – Será Antônio de Oliveira Lopes, 
clamando por justiça contra os portugueses, 
franceses e americanos, que não nos tinham 
ajudado.
Pensou também incluir entre os profetas, o Pe. 
Rolin, mas não o fez.
Colocou-o no lavabo dos sacristãos na Igre-
ja de São Francisco de Assis, com os olhos 
vendados, encimado pelo medalhão de São 
Francisco; dois anjos; com os símbolos da 
sala de Reflexões da Maçonaria; a ampulheta 
e a caveira; e os dizeres: “Este é o caminho que 
conduz as ovelhas”. O padre tem os olhos ven-
dados; e fazem parte do conjunto os girassóis, 
as rosas, os três anjos formando triângulo e o 
compasso voltado para baixo.

Quanto aos profetas, suas posições identificam 
os seus graus na Maçonaria, inclusive, tam-
bém, os gestos.

A título de curiosidade e por não saberem as 
devidas razões, os padres reclamavam o posi-
cionamento dos pés, dizendo: “Mestre Lisboa, 
os pés estão trocados!” E o Mestre ria-se muito 
desses comentários, pois essa simbologia era 
somente visível aos iniciados.

Colocava todo amor e toda revolta nos enta-
lhes triangulares, como assinatura permanente 
na rocha e na madeira.

Espero, que este breve esboço possa ter contri-
buído para que pudéssemos conhecer melhor, um 
dos vultos da Inconfidência Mineira.

ALEIJADINHO – 
PERSEVERAR E 
TRANSFORMAR
Irmão Jaime Matos

 REFERÊNCIAS
VASCONCELLOS, Marilusa Moreira; Thomaz Antônio 
Gonzaga (Espírito). Confidências de um Inconfidente. 
Rio de Janeiro: Editora RADHU, 1987.
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UM NOVO 
PRINCÍPIO A 
CADA INSTANTE

Espiritualidade

Homero Franco
http://maioridadespiritual.blogspot.com/

DOS CAMINHOS DO GUERREIRO

Adilson Maestri
Escola de MédIuns
http://adilsonmaestri.blogspot.com

Companheiros de jornada, irmãos na fé, jardinei-
ros do universo, guerreiros da luz, quantas denomina-
ções, e muita outras existem que defi nem os trabalha-
dores da nova era.

Não se faz um novo planeta apertando botões ou 
proferido palavras mágicas. Uma nova morada se faz 
com trabalho árduo.

Vencer os demônios da mente, os monstros das 
personalidades arrogantes dominadas pela embria-
guez do poder é tarefa que exige muito esforço pessoal 
e muita obstinação.

Não podemos virar as costas aos nossos irmãos 
guerreiros que são atingidos por petardos e, tontos, 
caminham em voltas, desorientados, cometem atitu-
des indignas de sua personalidade por estarem alve-
jados e sem tino.

Devemos procurar compreender sua situação e 
oferecer ajuda para retornar ao eixo de sua trajetória. 
Façamos nossa parte mostrando o caminho, trazen-
do-o à luz e deixemos que ele tome a decisão de se 
aprumar, ou não.

Nossos guerreiros, por atuarem em muitas dimen-
sões, sofrem ataques de diversas origens e naturezas. 
Podem ser atacados no físico, no mental e no emocio-
nal, trazendo, como conseqüência, situações as mais 
diversas.

O ataque pode ser um ato de força contra o guer-
reiro ou pode ser a indução para tomar um caminho 
perigoso e de fácil acesso aos inimigos. Quando isso 
acontece, nosso guerreiro entra em campo inimigo 
sem consciência do que está fazendo.

Ele poderá estar convicto de estar na rota certa 
e, em razão disso, não aceitar os sinais de alerta que 
seus irmãos lhe enviam. Pode ser necessária uma in-
tervenção mais bem estudada, de maneira a possi-
bilitar ao nosso irmão uma percepção da onda em 
que entrou.

Nossos inimigos podem estar muito bem estru-
turados em seus ataques, atuando ao mesmo tempo, 
nos vários níveis, tornando o trabalho de resgate mais 
difi cultoso.

Ao guerreiro da luz cabe, porque foi sua escolha, 
atuar contra os inimigos externos e internos ao mes-
mo tempo. É necessário estar atento constantemente, 

é necessário vigiar, na mais completa acepção do ter-
mo vigiar.

O guerreiro necessita fazer a análise de suas atitu-
des e seus caminhos constantemente, estar atento aos 
sinais que vêm de seus companheiros nas mais dife-
rentes e sutis formas.

Por serem guerreiros, necessitam ser éticos e, por 
isso, não se imiscuírem nas decisões de seus compa-
nheiros. Não podemos fi car esperando que nos digam 
se estamos certos ou não, a autoanálise constante nos 
mostra como estamos, porém se somos envolvidos no 
ardil preparado por forças contrárias, podemos per-
der a noção exata dos refl exos de nossas atitudes.

Guerreiros não atuam sozinhos no espaço, atuam 
em grupos e com coordenação superior. Verifi car se 
nossos passos estão em consonância com nossos par-
ceiros é uma boa maneira de checar o nosso desem-
penho.

Grupos de soldados têm mais ou menos o mesmo 
nível de evolução, estão em patamares semelhantes 
de desenvolvimento, têm capacidades semelhantes, o 
que torna fácil se espelharem nos parceiros.

Quando decidimos tomar atitudes que envolvem 
outras pessoas sem previamente consultá-las, corre-
mos o risco de ferir suscetibilidades, de intervir no 
livre arbítrio de nossos companheiros de jornada.

Podemos fazer o que quisermos com nosso des-
tino, mas não podemos interferir no de nossos par-
ceiros. As consequências de intervenções, assim, são 
desastrosas e desagregadoras.

É preciso espírito de equipe muito bom para po-
der contornar a situação.

Mostramos ao guerreiro sua infeliz rota, se insistir 
em percorrer nela, devemos aceitar sua decisão e to-
mar as nossas precauções para ressalvarmo-nos de ser 
atingido por suas decisões. 

Liderança pressupõe humildade, espírito de equi-
pe. O líder é um com sua equipe ou não é um líder, é 
um ditador. Liderar é encabeçar um corpo formado 
por um grupo de pessoas que pensam na mesma di-
reção. Não há corpo sem cabeça. Não há cabeça sem 
corpo. A cabeça pensa em ressonância com os dese-
jos do corpo. Quando a cabeça não pensa, o corpo é 
quem paga, diz o ditado.

Todo novo envelhecerá a estará condenado a morrer para que 
outro mais novo possa nascer. Este artigo não é um “novo tratado 
fi losófi co” e sim uma máxima das leis naturais. Enquanto nossos 
fi lhos e netos vão nascendo, cada um de nós vai substituindo o ser 
que estava em nós por um ser mais maduro, mais inteiro, mais apto 
e, se possível (ou desejável), mais perto da proposta da vida.

Você acha que isso possível? 
Não, não olhe para o vizinho. Olhe para si.
Esta realidade abordada no primeiro parágrafo nos é mostrada 

pela fl oresta, pela lavoura, pelo pomar, pela vida marinha, de que 
somos uma extensão.

Mesmo aqueles que estejam na contramão da vida envelhecem 
e morrem para que o novo tenha vida. Morrem, em geral, antes, 
expulsos do sistema por não se adequarem a ele. Os adequados ao 
sistema – a natureza nos mostra isso – são premiados com sanida-
de e longevidade. 

Isso, certamente, nos leva, agora sim, a fi losofar: por que, então, 
o ser humano demora tanto a descobrir o caminho sagrado, aquele 
que o conduziria para mais perto do Grande Destino – o destino 
dos condenados a serem melhores pela morte do velho e nascimen-
to do novo?

Ora, não tenho a pretensão da resposta geral e sim apenas a 
minha.

O velho que morre e o novo que nasce, neste raciocínio lógico, 
é geral, mas o descaminho diz respeito apenas aos humanos: não é 
o pai que cede espaço ao fi lho e sim o ser pior que se renova para 
melhorar o mundo, que não é seu. Nada é seu, ele deixará tudo e 
fi cará apenas com sua alma.

O mundo onde ele está tem uma proposta melhoradora pro-
gressiva. O desajuste é de alguns humanos.

Onde quer que não haja renovação a luz escasseará, haverá falta 
de vida, frio, mofo, estagnação, podridão, morte por decomposi-
ção, pois até nisso a natureza ensina como ela é. Dos gases da po-
dridão pode e, geralmente, há luminescência.

A cada instante, um novo princípio de vida se faz não propria-
mente pela morte da própria vida, pois a vida em si não é um indi-
víduo e sim um continuo.

O Deus de tudo não é um Deus de mortes e sim um Deus de re-
começos, de novos inícios, dos princípios a principiar pela imensa 
chance para que principiemos sempre. E de novo.   

Espaço reservado 
para você
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Reportagem de Capa

São chegados os tempos em que grandes acontecimen-
tos se vão dar, para que ocorra a regeneração da Hu-
manidade. Em que sentido se devem entender essas 
palavras proféticas? 

Para os incrédulos, nenhuma importância elas têm, aos 
seus olhos, nada mais exprimem que uma crença pueril, sem 
fundamento. Para a maioria dos crentes, elas apresentam 
qualquer coisa de místico e de sobrenatural, parecendo-lhes 
prenunciadoras da subversão das leis da Natureza. 

São igualmente errôneas ambas essas interpretações, a pri-
meira, porque envolve uma negação da Providência; a segun-
da, porque tais palavras não anunciam a perturbação das leis 
da Natureza, mas o cumprimento dessas leis.

Isto posto, diremos que o nosso globo, como tudo o que 
existe, está submetido à lei do progresso. Ele progride, fi sica-
mente, pela transformação dos elementos que o compõem e, 
moralmente, pela depuração dos espíritos encarnados e de-
sencarnados que o povoam. 

Ambos esses progressos se realizam paralelamente, por-
quanto o melhoramento da habitação guarda relação com o 
do habitante. 

Fisicamente, o globo terráqueo há experimentado trans-
formações que a ciência tem comprovado e que o tornaram 
sucessivamente habitável por seres cada vez mais aperfeiçoa-
dos. Moralmente, a humanidade progride pelo desenvolvi-
mento da inteligência, do senso moral, da ética e da consciên-
cia da sua fi liação divina. 

De duas maneiras se executa esse duplo progresso: a hu-
mana, lenta, gradual e insensível; a outra, caracterizada por 
mudanças bruscas, a cada uma das quais corresponde um 
movimento ascensional mais rápido, que assinala, mediante 
impressões bem acentuadas, os períodos progressivos da hu-
manidade. 

Esses movimentos, subordinados, quanto às particulari-
dades, ao livre-arbítrio dos homens, são, de certo modo, fatais 
em seu conjunto, porque estão sujeitos à Lei, como os que se 
verifi cam na germinação, no crescimento e na maturidade das 
plantas. Por isso é que o movimento progressivo se efetua, às 
vezes, de modo parcial, isto é, limitado a uma raça ou a uma 
nação, doutras vezes, de modo geral.

O progresso da humanidade se cumpre, pois, em virtude 
da Lei (a ação divina). 

Quando, por conseguinte, a humanidade está madura para 
subir um degrau, pode-se dizer que são chegados os tempos.

A humanidade tem realizado, até o presente, incontestá-
veis progressos. Os homens, com a sua inteligência, chegaram 
a resultados que jamais haviam alcançado, sob o ponto de vis-
ta das ciências, das artes e do bem-estar material. Resta-lhes 
ainda um imenso progresso a realizar: o de fazerem que entre 
si reinem a caridade, a fraternidade, a solidariedade, a ética, 
que lhes assegurem o bem-estar moral. 

O período em que ingressamos marcará mais uma das fa-
ses da vida da humanidade. Essa fase, que neste momento se 
elabora, é o complemento indispensável do estado precedente, 
como a maturidade o é da adolescência. 

Nestes tempos, porém, não se trata de uma mudança par-
cial, de uma renovação limitada a certa região, ou a um povo, 
a uma raça. Trata-se de um movimento universal, a operar-se 

no sentido do progresso moral. Uma nova ordem de coisas 
tende a estabelecer-se. 

A geração futura, desembaraçada das escórias do velho 
mundo e formada de elementos mais depurados, se achará 
possuída de ideais e de sentimentos muito diversos dos da ge-
ração presente, que se despede a passos de gigante. O velho 
mundo estará morto e apenas viverá na História, como o estão 
hoje os tempos da Idade Média, com seus costumes bárbaros e 
suas crenças supersticiosas.

Aliás, todos sabem quanto ainda deixa a desejar a atual 
ordem de coisas. Depois de se haver, de certo modo, consi-
derado todo o bem-estar material, produto da inteligência, 
logra-se compreender que o complemento desse bem-estar 
somente se pode achar no desenvolvimento moral. 

Quanto mais se avança, tanto mais se sente o que falta, 
sem que, entretanto, se possa ainda defi nir claramente o que 

FOTO: KOLDEWAY A. C

seja: é isso efeito do trabalho íntimo que se opera em prol da 
regeneração. Surgem desejos, aspirações, que são como que o 
pressentimento de um estado melhor.

Mas, uma mudança tão radical, como a que se está 
elaborando, não pode realizar-se sem comoções. Há, 
inevitavelmente, luta de ideias. Desse confl ito se originam as 
passageiras perturbações que vivemos e as teremos até que o 
terreno se ache aplanado e restabelecido o equilíbrio. É, pois 
essa luta de ideias, que assistimos na TV, que travamos em 
nosso meio, os graves acontecimentos preditos e não cataclis-
mos ou catástrofes puramente materiais. Hoje, não são mais 
as entranhas do planeta que se agitam: são as da humanidade. 
Se a Terra já não tem que temer os cataclismos gerais, nem 
por isso deixa de estar sujeita a periódicas revoluções, cujas 
causas, do ponto de vista científi co, se encontram explicadas 
no movimento cíclico dos astros.

A humanidade é um ser coletivo no qual se operam as 
mesmas revoluções morais por que passa todo ser individual, 
com a diferença de que umas se realizam de ano em ano e as 
outras de século em século. Acompanhe-se a humanidade em 
suas evoluções através dos tempos e ver-se-á a vida das diver-
sas raças marcada por períodos que dão a cada época uma 
fi sionomia especial.

Àquele que viva bastante para abranger com a vista as duas 
vertentes da nova fase, parecerá que um mundo novo surgiu 
das ruínas do antigo. O caráter, os costumes, os usos, a moral, 
tudo está mudando. É que, com efeito, surgiram homens no-
vos, ou melhor, regenerados. As ideias, que a geração que se 
extingue leva consigo, cederam lugar a ideias novas que desa-
brocham com a geração que se ergue.

Tornada adulta, a humanidade tem novas necessidades, 
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9

Núcleo Espírita Nosso Lar
Centro de Apoio ao Paciente com Câncer

aspirações mais vastas e mais elevadas; já não encontra, no 
estado das coisas, as satisfações legítimas a que se sente com 
direito. Despoja-se, em consequência, das faixas infantis e se 
lança, impelida por irresistível força, para as margens desco-
nhecidas, em busca de novos horizontes menos limitados.

É a um desses períodos de transformação, ou, se o 
preferirem, de crescimento moral, que ora chega a humani-
dade. Da adolescência, chegamos ao estado adulto. O passado 
já não pode bastar às novas aspirações, às novas necessidades; 
já não podemos ser conduzidos pelos mesmos métodos; não 
mais nos deixarmos levar por ilusões.

O homem já não caminha às cegas: sabe de onde vem, para 
onde vai e por que está na Terra. O futuro se lhe revela em sua 
realidade, despojado dos prejuízos da ignorância e da supers-
tição.

A fraternidade será a pedra angular da nova ordem social; 
mas, não há fraternidade real, sólida, efetiva, senão assentada 
em base inabalável e essa base é a fé, não a fé em dogmas, mas 
a fé nos princípios fundamentais que toda a gente pode aceitar 
e aceitará: Deus, a alma, o futuro, o progresso individual inde-
fi nito, a perpetuidade das relações entre os seres. 

Quando todos os homens estiverem convencidos de que 
Deus é o mesmo para todos; de que esse Deus, soberanamente 
justo e bom, nada de injusto pode querer; que não dele, mas 
sim dos homens vem o mal, todos se considerarão fi lhos do 
mesmo Pai e se estenderão as mãos uns aos outros.

O progresso intelectual realizado até ao presente, nas mais 
largas proporções, constitui um grande passo e marca uma 
primeira fase no avanço geral da humanidade; impotente, po-
rém, ele é para regenerá-la. 

Enquanto o orgulho e o egoísmo o dominarem, o homem 
se servirá da sua inteligência e dos seus conhecimentos para 
satisfazer às suas paixões e aos seus interesses pessoais, razão 
por que os aplica em aperfeiçoar os meios de prejudicar os 
seus semelhantes e de os destruir.

Somente o progresso moral pode assegurar aos homens 
a felicidade na Terra, refreando as paixões más; somente esse 
progresso pode fazer que entre os homens reinem a concór-
dia, a paz, a fraternidade e, por conseguinte, a saúde física, 
mental e espiritual.

Será a nova ordem moral que deitará por terra as barreiras 
que separam os povos, que fará cair os preconceitos e os anta-
gonismos de seitas, ensinando os homens a se considerarem 

irmãos que têm por dever auxiliarem-se mutuamente e não 
destinados a viver à custa uns dos outros.

Será ainda o progresso moral que, secundado então pelo 
avanço da inteligência, confundirá os homens numa mesma 
crença fundada nas verdades eternas, não sujeitas a controvér-
sias e, em consequência, aceitáveis por todos.

Hoje, a humanidade está madura para lançar o olhar a al-
turas que nunca tentou divisar, a fi m de nutrir-se de ideias 
mais amplas e compreender o que antes não compreendia.

A geração que desaparece levará consigo seus erros e pre-
juízos; a geração que surge, retemperada em fonte mais pura, 
imbuída de ideias mais sãs, imprimirá ao mundo ascensional 
movimento, no sentido do progresso moral que assinalará a 
nova fase da evolução humana.

Essa fase já se revela, agora claramente, por sinais inequí-
vocos, por tentativas de reformas úteis, pelo surgimento de 
ideias e ações que começam a encontrar eco. 

Assim é que vemos fundar-se, em todo o planeta, uma 
imensidade de instituições protetoras, civilizadoras e eman-
cipadoras, sob o infl uxo e por iniciativa de homens evidente-
mente predestinados à obra da regeneração.

Uma dessas instituições nasceu aqui em Santa Catarina.
Nesse contexto, cercado dessa efervescência energética e 

de ideias inovadoras, um jovem médium começou a escrever 
sobre algo que vinha de outro plano espiritual que o orientava 
a criar um espaço para dar vazão a sua mediunidade de cura. 
Um espaço novo, diferente do que existia na cidade de Floria-
nópolis e adjacências. Um lugar para se exercitar a cura em 
todos os níveis do ser humano, físico, mental e espiritual e, 
ainda, incentivar e dar guarida ao anseio pela transformação 
na forma de viver.

Em 1970, nasceu o Núcleo Espírita Nosso Lar num peque-
no espaço alugado onde foram feitas as primeiras experiências 
junto com os primeiros colaboradores, aqueles que se torna-
ram os dirigentes da Casa.

A semente estava plantada. A tríade de mentores, Savas-
-Yuri-Gabriel outorgou aos dirigentes a responsabilidade pela 
execução do projeto que então começou a se materializar, e, 
por meio dos dirigentes, a todos os colaboradores.

É este evento que comemoramos no dia 16 de agosto. 

A TRANSIÇÃO E A OUTORGAA TRANSIÇÃO E A OUTORGAA TRANSIÇÃO E A OUTORGAA TRANSIÇÃO E A OUTORGAA TRANSIÇÃO E A OUTORGAA TRANSIÇÃO E A OUTORGA
Em seguida, intuídos por espíritos engajados no processo 

da regeneração, começaram a chegar levas de colaboradores e 
à medida que iam aparecendo, traziam as condições intelec-
tuais e mediúnicas que possibilitaram o projeto, descrito nas 
páginas psicografadas, ser materializado.

Assim, foram sendo colocados em prática uma gama de 
práticas terapêuticas: cirurgias espirituais, passes, hidrotera-
pia, cromoterapia, crioterapia, ionização, aplicação nos cen-
tros de força e processos espirituais denominados de desmen-
talização.

E mais levas de médiuns chegando e mais frentes de tra-
balho: geoterapia, caulim, biogel, prótese, cartão magnético... 

Progressivamente, foram se materializando formas de 
abordagens nas áreas da psicologia e do comportamento cana-
lizadas por médiuns que atuam no atendimento fraterno, nas 
palestras e grupos terapêuticos, até chegar onde estamos em 
2016: uma instituição promotora da transformação humana.

Está pronto o projeto?
Não. Ainda estamos em construção.
Toda a estrutura que o Núcleo Espírita Nosso Lar e o Cen-

tro de Apoio ao Paciente com Câncer têm em funcionamento 
hoje, só foi possível ser executada pela garra com que os vo-
luntários abraçam a ideia e colaboram para que cada procedi-
mento, cada terapia, possa ser implementada.

Há uma Casa plasmada num nível vibratório superior, 
nascida na mente dos mentores e que vai se materializando 
pouco a pouco à medida que as pessoas certas vão chegando. 
O que vemos na Terra é a contrapartida de algo maior que 
existe no plano espiritual de onde emanam as orientações.

Cada nova leva de voluntários que ingressam na Casa, a 
cada ano, traz médiuns com novas capacidades e algumas iné-
ditas na Casa.

As frentes de trabalho projetadas no plano espiritual se 
materializam quando essas capacidades são colocadas à dis-
posição para o trabalho.

Considerando que o Núcleo é só uma célula dessa nova 
ordem que se implanta na Terra, nossas esperanças por dias 
melhores se fortalecem. Nosso ingresso na Era da Regenera-
ção não é mais uma esperança para o amanhã, é uma certeza 
na vida presente.

“Sonho que sonha só é só um sonho que sonha só, sonho 
que sonha junto é realidade”.

FOTO: KOLDEWAY A. C
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Terapia

http://nenossolar.com.br/index.php?option=com_content&view=artic
le&id=454:fitoterapia&catid=34:terapias&Itemid=26

FITOTERAPIA
Terapia cujo propósito baseia-se no aproveitamento das 

plantas, desde suas tinturas, chás, extratos, dinamizações etc.
Seja através de plantas medicinais secas e frescas, porém, 

somente são usadas pelo CAPC as plantas reconhecidas, es-
tudadas e catalogadas pela Farmacópeia Brasileira ou do The 
Merck Index.

A utilização das plantas medicinais pelo povo faz parte da 
cultura, como resultado das experiências de gerações passa-
das, que foram transmitidas por meio de aprendizagem cons-
ciente e inconsciente.

O resultado empírico das virtudes curativas dos vegetais 
remonta a épocas antiquíssimas, quando o homem, ainda 
primitivo, escolhia nos prados e selvas, guiado pelo instinto e 
pela sugestão, a erva para acalmar a dor, o próprio mal. Por-
tanto, a fitoterapia acompanha a evolução da humanidade.

Independentemente destas referências, todas as plantas, 
tinturas, extratos, unguentos, pomadas etc., são testados, 
analisados e elaborados no Laboratório do Núcleo Espírita 
Nosso Lar, que conta com o auxílio de três (3) Bioquímicos, 
uma administração competente e identificada com o traba-
lho proposto, atuando desde 1990; atualmente com cinquen-
ta (50) colaboradores diretamente ligados ao processo labo-
ratorial.

Além do controle de qualidade, são feitos periodicamen-
te, testes de toxidade, princípio ativo e aplicabilidade destes 
princípios, às mais diversas patologias.

No Núcleo Espírita Nosso Lar, atualmente, são usados 209 
tipos de ervas, em forma de extrato seco, extrato fluído, pó, 
tintura, diluição e solução. São fabricados xaropes, elixires, 

tinturas, encapsulados, compostos, pomadas, unguentos etc.
Como exemplo, podemos citar o fitoterápico “Bamel” que 

fabricamos desde 1991, que é a mistura de Babosa com Mel, 
muito receitada para cura do câncer, por um padre do nor-
deste brasileiro, em foco há algum tempo, através de revistas 
e televisão.

Dos medicamentos fitoterápicos, o NENL fabrica e dis-
tribui por ano uma média de 109 mil unidades totalmente 

gratuito à população.
O acondicionamento do líquido é feito em vidro âmbar 

de 100 ml., 250 ml. e 30 ml., bem como cápsulas do 100 mg., 
250 mg. e 500 mg. de pó, extrato seco, misturas concentradas 
e compostos de ervas. 
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O primeiro passo é escolher uma definição para o termo 
ETNIA, e escolhi utilizar o que segue, e é com ele que iremos de-
senvolver nossa coluna: 

Etnia significa grupo que é culturalmente homogêneo. Do 
grego ethnos, povo que tem o mesmo ethos, costume, in-
cluindo língua, raça, religião etc. O termo não é sinônimo 
de raça, pois a palavra raça tem um sentido exclusivamente 
biológico. Um grupo étnico é um grupo de indivíduos que 
têm certa uniformidade cultural, que partilham as mesmas 
tradições, conhecimentos, técnicas, habilidades, língua e 
comportamento (SIGNIFICADOS, 2016).

Estamos assistindo e participando de uma grande mudança na 
face do Planeta Terra no que concerne aos novos agrupamentos 
de seres humanos. Algumas vezes, somos tentados a pensar que 
até muitos anos atrás havia a dificuldade de locomoção em massa 
das pessoas dentro de seu próprio país, ainda mais difícil seria a 
mudança de país e mudar de continente seria algo quase impensá-
vel quando o tema era a insatisfação. Será mesmo? Se buscarmos 
a nossa História veremos que sempre houve esse caminhar, essa 
locomoção, basta lembrar o êxodo do povo de Israel quando sai 
do Egito e, segundo alguns estudiosos, esse fato ocorreu no ano de 
1250 aC; temos a povoação das Novas Terras, do Continente Ame-
ricano, a partir do ano de 1.500 da atual era, que vai girar em torno 
de 3.000 anos após o grande êxodo. O que diferencia os grandes 
movimentos em cada época são as causas e não o fato em si, de sair 
de seus países em busca de outros. 

Atualmente, há um novo tipo de movimento de etnias, que es-
tão levando as pessoas a deixarem para trás seus ‘mundos’ e par-
tirem em busca de possibilidades de continuar vivendo, e quando 
possível, com a mesma dignidade que tinham antes de se sentirem 
movidos a deixarem seus países. 

O propósito dessa introdução é para dar sustentação a seguinte 
pergunta: É certo supor que o processo de imigração seja negativo 
economicamente para o país que recebe os imigrantes? Com cer-
teza não é certo pensar assim, a riqueza material, que vem acom-
panhada da riqueza cultural é resultante desse processo de imigra-
ção/migração. Basta observarmos que a atual população brasileira 
é formada por várias etnias que por aqui aportaram desde o ano 
de 1.530, começando com os colonos portugueses e que junto com 
os diversos povos étnicos que já habitavam as terras brasileiras, 
os denominados indígenas, foram formando um grupo humano 
novo, os caboclos. 

Os caboclos formam o mais numeroso grupo populacional da 
Região Norte do Brasil (Amazônia) e de alguns estados da Região 
Nordeste do Brasil (Rio Grande do Norte, Piauí, Maranhão, Ala-
goas, Ceará e Paraíba) (WIKIPEDIA, 2016).

Nos anos seguintes vem para cá diversas etnias, que são atraí-
dos por supostas condições de melhoria de vida, com acenos de 
aqui construírem suas famílias, suas riquezas, ou vêm por moti-
vos de expulsão de suas terras natais. Tivemos a chegada e a per-
manência dos povos africanos, desde o século XVI ao século XIX 
na condição de escravos, lembrando que a forma da chegada dos 
mesmos não seja considerada imigração, pois o termo imigração 
se aplica só para as pessoas que pretendem fixar residência per-
manente no país adotivo, participando da vida social, por vonta-
de própria, o que não acontecia obviamente naquela condição. O 
sistema de escravidão pressupõe a venda e a compra de pessoas, 
logo, essas chegam contra a sua vontade. Independente da forma, 
a chegada dos mesmos contribuiu para a formação étnica do atual 
povo brasileiro e de sua riqueza material. Lembrando que havia 
várias etnias africanas.

E até hoje o processo de imigração persiste e se estende. Os 
povos europeus já são em pequeno número que para cá vem, pois 
alcançaram um elevado nível de vida e já podem permanecer em 
seus países. 

Nos últimos anos, uma grande leva de haitianos veio para o 
Brasil, através da Amazônia, em busca de emprego e melhores 
condições de vida. Durante a Copa do Mundo de 2014, o mesmo 
processo ocorreu, destacando-se os imigrantes oriundos de Gana, 
que se deslocaram para o Brasil em função do torneio, mas não 
retornaram para o seu país de origem. Outros países que se desta-
caram no envio de imigrantes foram Bangladesh, Senegal, Angola, 
entre outros (BRASIL ESCOLA, 2016). 

Outro dado interessante é o número oficial de imigrantes no 
Brasil, apenas 0,3% da população, afinal, então, quem somos? So-
mos todos descendentes de imigrantes, de povos nativos e de povos 
que vieram contra sua vontade, escravizados, logo, podemos dizer 
que somos uma etnia em constante formação e que somos nós que 
construímos nossa riqueza, tanto a material quanto a cultural. 

Vamos aproveitar essa multiplicidade de etnias para empreen-
der, construir pequenos comércios, abrir pequenos restaurantes, 
ou quem sabe, providenciar a criação de cooperativas, criar em-
presas de médio porte e quiçá de grande porte! Vamos receber os 
novos tempos com alegria, o medo, quando nos paralisa de forma 
indevida, nos deixa para trás! Que todos sejam bem-vindos!

Economia
ABRAÇANDO AS ETNIAS

Valéria Melo Ribeiro
Economista – Corecon-SC 980

GUAVIYU
Irene Eloza de Souza

Saímos a viajar
Com tamanha emoção
Nosso destino marcado
Faríamos mais uma missão

A alegria era tanta
Não tem mesmo quem segure
Porque íamos encontrar
Com nosso mentor Yura

Chegamos à Guaviyu
Em uma noite de lua
No outro dia, bem cedo
Saudamos os irmãos charruas

Um encontro de emoções
Uma manhã de dia lindo
Numa mistura de almas
Yura, charruas e andinos
É a mistura das raças
Trabalhando com sucesso
Sempre com bastante amor
Curando nosso universo

Em um momento sagrado
Bati a testa no chão
Um sinal de humildade
E pedido de perdão

Com muito significado
Para unir essas nações
Que todo universo busca
E todo povo já quer
Uruguai, Peru, Brasil
E mais distante - o Tibete   

 REFERÊNCIAS
SIGNIFICADO. Disponível em: http://www.significados.com.br/etnia/. 
WIKIPEDIA. Disponível em:     https://pt.wikipedia.org/wiki/Caboclo. 
BRASIL ESCOLA. Disponível em: http://brasilescola.uol.com.br/geogra-
fia/imigracoes-atuais-no-brasil.htm. 
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Dicas e Entretenimento
livro CD

FILME

TRUMAN
Paulo  Monteiro

Autora: Ana Matos

Editora: Pandion, 2015, 184p.

Jaime Matos

Numa coprodução entre a Espanha e a Argen-
tina, o fi lme “Truman”, com roteiro e direção do 
catalão, Cesc Gay, narra 04 dias na vida de Julián 
(o argentino Ricardo Darin), paciente terminal de 
câncer, que recebe a visita surpresa de seu distante 
melhor amigo, Tomás (o espanhol Javier Câmara). 
Juntos eles irão consolidar ainda mais os laços que 
os unem, na medida em que o solitário Julián tenta 
desesperadamente assumir o controle e os rumos 
dos instantes fi nais de sua vida, particularmente 
no que diz respeito ao destino de seu inseparável 
companheiro de muitos anos, o cachorro Truman. 

Sendo basicamente um fi lme de atores, vale-
-se da química inegável entre dois extraordinários 
intérpretes para abordar de forma invulgar e com 
um adensamento psicológico invejável temas de 
absoluta universalidade como a solidão, o amor, a 
amizade e as despedidas.

Graças ao roteiro enxuto, com falas precisas 
e silêncios de apertar o coração e à interpretação 
emocionante do duo central, o fi lme aborda tais 
temas com delicadeza e uma contenção que não 
permite que a história resvale em momento algum 
para o dramalhão. 

É um fi lme extremamente humano, que cele-
bra a diversidade de pessoas e situações, buscando 

ANDRÉ RIEU 
MAGIC OF THE WALTZ
Paulo Roberto da Purifi cação
Grupo Cantoterapia Sol Maior

André Rieu Marie Nicolas Leon, mundialmente conhecido ape-
nas como André Rieu, é um violinista e regente de estilo único e 
inconfundível. Seus álbuns, batem recordes e recordes de vendagem 
no mundo todo, seus shows sempre cheios, enchem de emoção os 
ouvintes da bela música. 

A partir de uma idade muito precoce, André Rieu sabia que havia 
algo de mágico na valsa. Então ele decidiu torná-la acessível para 
todos e tomou isso como uma missão de sua vida. E assim, depois 
de muitas apresentações e gravações, ele foi coroado por seu público 
como “O Rei da Valsa”.

Magic of the Waltz apresenta as mais belas e encantadoras valsas, 
selecionadas e executadas (e algumas compostas!!) pelo próprio An-
dré Rieu. Entre elas estão a novíssima “Windsor Waltz”, escrita para 
a ocasião do aniversário de 90 anos da rainha Elizabeth II, a famosa 
“Danúbio Azul”, “Edelweiss”, “O Poderoso Chefão”, entre outras não 
menos famosa. 

Então, aumente o volume e boa viagem.

Este livro e a forma que ele foi escrito, com pe-
quenos textos e diversos temas sobre as questões 
humanas, nasceu de uma necessidade de sua auto-
ra de encontrar um ponto central em seu interior 
que a conduzisse ao equilíbrio na compreensão de 
si mesma. Por meio do conhecimento, de suas vi-
vências, e estudos, percorre o caminho do autoco-
nhecimento.

Esta leitura é um convite ao encontro com o seu 
“eu” verdadeiro, aquele capaz de guiar você às me-
lhores formas de satisfazer seus anseios, suas neces-
sidades, ou seja, os apelos da sua individualidade. 
Também pode ser o instrumento que você procura 
como auxílio na busca da chave para sua satisfação 
e sua realização plena, sintetizada na célebre frase 
do fi lósofo Sócrates: “Conhece-te a ti mesmo”.

A mensagem que Ana Matos quer deixar com 
esse livro é que 

este encontro consigo mesmo seja contínuo, 
exercitado todos os dias para que possamos 
nos descobrir, nos despertar, nos enxergar 
para que nossa história seja fruto de esco-
lhas pautadas no que somos, e no que que-
remos para nós verdadeiramente. E assim, 

O CAMINHO PARA O INEVITÁVEL 
ENCONTRO CONSIGO MESMO

vamos nos construindo, nos desconstruin-
do e nos construindo de novo. Entendendo 
que somos um projeto em plena e constante 
construção e que nossa capacidade de ser é 
infi nita!

À venda na Secretaria do Núcleo Espírita Nos-
so Lar.

entender, não julgar e como isso pode ser difícil 
nos relacionamentos entre pessoas!

“Truman” foi o grande vencedor do prêmio 
Goya 2016 (O Oscar espanhol). Levou nada menos 
que os prêmios de Melhor Filme, Direção, Roteiro 
Original e para os Atores, protagonista e coadju-
vante. Além de prêmios em outros festivais, como 
o de San Sebastian, pela atuação de Ricardo Darín. 
Tudo merecido.



INFORMATIVO NOSSO LAR - AGOSTO - 2016 – ANO 6 - Nº 48

13

Núcleo Espírita Nosso Lar
Centro de Apoio ao Paciente com Câncer

Pessoas, Papos e Pesquisas
GESTÃO DO CONHECIMENTO NA 
GESTÃO DA ORGANIZAÇÃO

Édis Mafra Lapolli
Terapia do Livro

Pensar Gestão do Co-
nhecimento (GC) na gestão 
da organização é pensar o 
novo na gestão e, por con-
sequência, gerar valor. Para 
a identifi cação do conheci-
mento e a potencialidade 
criativa das pessoas na or-

ganização é necessário contar-se com um local onde 
as ideias possam ser trocadas sem hierarquia, e esse 
procedimento signifi ca tornar público o conhecimento 
privado.

Portanto, para que a GC colabore para o desenvolvi-
mento organizacional, não basta ter uma equipe coesa 
e criativa, mas que as pessoas possam ter espaço para 
apresentar essa criatividade. Também é preciso ter em 
mente que a diversidade de cultura, conhecimentos, 
aptidões, competências são modos diferentes de perce-
ber o mundo e conceber ideias. Ainda, a diversidade de 
percepção e a liberdade de exposição de pensamentos 
são os geradores ideais e conhecimentos inovadores 
para a organização.  O gestor precisa voltar-se à identi-
fi cação do conhecimento humano de forma menos hie-
rarquizada, oportunizando a exposição das ideias dos 
colaboradores.

Com base em artigos investigados e analisados 
pode-se perceber que a GC é apresentada em aspectos 
variados da gestão organizacional, inovando em pro-
dutos, serviços ou melhoria dos processos. Percebeu-
-se, também, que métodos e práticas para intensifi car 
o conhecimento humano e a competência individual 
mostram as boas práticas da GC buscando utilizar mais 
o que as pessoas sabem e fazem como forma de apre-
sentar coisas úteis para a organização. 

Assim, a pesquisa realizada também permitiu o en-
tendimento de que as pessoas são peças chaves para o 
caminho do sucesso da organização, pois são elas que 
detêm o conhecimento para inovação e criação de 
valor.  Mas, para o sucesso na implantação da GC há 
necessidade de condições diferenciadas no ambiente 
organizacional, possibilitando a troca de ideias sem 
hierarquia, além de precisar do apoio da alta direção 
organizacional para desenvolver suas ideias. 

Na visão apresentada por essa investigação, com 
base na literatura, falta a atenção dos gestores para as 
pessoas na organização como fator preponderante que 
estimule a implantação de um novo modelo de gestão. 
Para que uma organização possa ser considerada inova-
dora, as pessoas precisam apresentar-se como diferen-
ciais e favorecer a inovação, afi nal são elas que detêm o 
conhecimento e fazem funcionar a empresa. Os líderes 
organizacionais devem identifi car e fortalecer seus va-
lores e potenciais, impactando de forma positiva a GC.

Portanto, para gerir a GC, devem-se buscar suas 
melhores práticas, garantindo, num cenário de cons-
tantes mudanças, a satisfação de todos os envolvidos.

Elencamos, a seguir, sugestões de boas práticas de 
GC que podem colaborar com o sucesso da organiza-
ção:. 

• Alianças com outras organizações; 
• Captura de ideias; 
• Comunidades de prática; 
• Feedback de aprendizagem; 
• Ferramenta virtual de colaboração;
• Espaço(s) físico(s) de colaboração; 
• Espaço virtual de conhecimento;   
• Tempestade de Ideias;
• Visitas técnicas. 

Quando uma porta se fecha, outra se abre; quando 
um caminho termina, outro começa... nada é está-
tico no Universo, tudo se move sem parar e tudo se 
transforma sempre para melhor. 
Habitue-se a pensar desta forma: tudo que chega é 
bom, tudo que parte também. É a dança da vida... 
dance-a da forma como ela se apresentar, sem apego 
ou resistência.
Não se apavore com as doenças... elas são desperta-
dores, têm a missão de nos acordar. De outra forma, 
permaneceríamos distraídos com as seduções do 
mundo material, esquecidos do que viemos  fazer 
neste planeta. O universo nos mandou aqui para 
coisas mais importantes do que comer, dormir, pa-
gar contas...
Viemos para realizar o Divino em nós. Toda inércia 
é um desserviço à obra divina. Há um mundo a ser 
transformado, seu papel é contribuir para deixá-lo 
melhor do que você o encontrou. Recursos para isso 
você tem, só falta a vontade de servir a Deus, servin-
do aos homens.
Não diga que as pessoas são difíceis e que convivên-
cia entre seres humanos é impossível. Todos estão se 
esforçando para cumprir bem a missão que lhes foi 
confi ada.  Se você já anda mais fi rme, tenha paciên-
cia com os seus companheiros de jornada. Embora 
os caminhos sejam diferentes, estamos todos se-
guindo na mesma direção, em busca da mesma luz.
E sempre que a impaciência ameaçar a sua boa 
vontade com o caminhar de um semelhante, faça o 
exercício da compaixão. Ele vai ajudá-lo a perceber 
que, na verdade, ninguém está atrapalhando o seu 
caminho nem querendo lhe fazer nenhum mal, está 
apenas tentando ser feliz, assim como você.
Quando nos colocamos no lugar do outro, algo mui-
to mágico acontece dentro de nós: o coração se abre, 
a generosidade se instala dentro dele e nasce, a partir 
daí, uma enorme compreensão acerca do propósi-
to maior da existência, que é a prática do AMOR. 
Quando olhamos uma pessoa com os olhos do cora-
ção, percebemos o parentesco de nossas almas.
Somos uma só energia, juntos formamos um imenso 
tecido de luz... Não existem as distâncias físicas. A 
Física Quântica já provou que é tudo uma ilusão. Es-
tamos interligados por fi os invisíveis que nos conec-
tam ao Criador da vida. A minha tristeza contamina 
o bem-estar do meu vizinho, assim como a minha 
alegria entusiasma alguém do outro lado do mundo. 
É impossível ferir alguém sem ser ferido também, 
lembre-se disso.
O exercício diário da compaixão faz de nós seres hu-
manos de primeira  classe.

(Mensagem: André Luiz (psicografi a de Chico Xavier)).

A VIDA 
É UMA 
DANÇA...
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Variedades

Um resgate à filosofia socrática, 
uma abordagem rica por seu con-
teúdo epistemológico, ético e me-
tafísico, ou seja, pela via do conhe-
cimento, da moral e o que está além 
do próprio conhecimento científi-
co. Em vista de certa complexidade 
filosófica, nossa ideia aqui é a de 
apresentar somente alguns tópicos 
sobre o tema e recomendar, desde 
já, aos que se interessam por este 
assunto, a leitura completa do texto 
facilmente encontrado na internet.

O diálogo, fruto do presente 
tema, chama-se Fédon e foi escri-
to na antiga Grécia clássica pelo 
filósofo Platão, há quase dois mil 
e quinhentos anos, e narra as con-
versas entre Sócrates e seus discí-
pulos Equécrates, Fédon, Apolo-
doro, Cebes, Símias e Críton. 

Tendo sido condenado injus-
tamente por seus governantes, por 
não acreditar nos Deuses gregos 
e por influenciar a juventude ate-
niense com suas ideias políticas e 
morais, Sócrates aguardava o mo-
mento de ingerir cicuta e sucum-
bir diante de seus amigos. Durante 
os dias em que passou encarcera-
do, sofreu interferência de seus 
discípulos que se esforçaram para 
viabilizar a fuga da prisão em que 
se encontrava, entretanto, jamais 
lhe ocorrera fugir do cárcere, fato 
que deixou seus companheiros 
bastante entristecidos. 

Para Sócrates, a morte deveria 
preocupar o homem amante do 
corpo, jamais um amante da sabe-
doria e, assim, durante os dias que 
antecederam a sua morte, conver-
sou serenamente com seus discípu-
los para lhes mostrar que a falência 
é corporal e que a alma é imortal. 

Segundo Sócrates 
é provável que haja um 
caminho que nos leve, 
acompanhados de nos-
sos argumentos em meio 
a nossa busca, a concluir 
que, enquanto tivermos 
um corpo, e estiver a alma 
misturada a esse mal, ja-
mais alcançaremos com-
pletamente o  que deseja-
mos, ou seja, a verdade.

FILOSOFIA SOCRÁTICA:
a falência é corporal e a alma é imortal
Jucemar Geraldo Jorge

 REFERÊNCIAS
PLATÃO. Fédon (ou da alma).  
Tradução, textos complementares 
e notas Edson Bini. São Paulo: 
Edipro, 2001.

www.pcnossomundo.com.br 
contato@pcnossomundo.com.br

RUA PAPA JOÃO XXIII, 121 | COQUEIROS | FLORIANÓPOLIS | SC
(48) 3209-6700 OU 9694-4000

www.pcnossomundo.com.br 
contato@pcnossomundo.com.br
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É uma escola? Não. Mas é um espaço 
educacional de Contraturno, onde as 

crianças fi cam quando não estão na escola.
O Contraturno do Nosso Mundo funciona 

de segunda a sexta, das 7h às 19h (dois 
turnos) para crianças de 2 a 12 anos. 

Além de muita brincadeira, aqui as crianças 
podem participar das ofi cinas oferecidas, 

fazer as tarefas da escola e viver a infância! 
Venha nos conhecer!

Depreende-se, portanto, que o 
corpo, apesar de sua natural utili-
dade é um óbice para o homem, 
e os sentidos por serem falíveis, 
dificultam o caminho para a sabe-
doria. 

Entre os vários argumentos 
enfatizados por Sócrates para de-
monstrar a imortalidade da alma 
está a tese dos contrários, ao mos-
trar aos seus discípulos que ao 
contrário da noite está o dia, que 
uma coisa que é menor se torna 
maior, que o estar acordado é o 
contrário de estar dormindo e o 
viver é o contrário de estar morto. 

Portanto, diz Sócrates:
dessa maneira, chegamos 
à conclusão de que os 
vivos são gerados a par-
tir dos mortos, tal como 
estes a partir dos vivos; e 
visto ser assim, parece-
-me que dispomos de 
uma suficiente prova de 
que as almas dos mortos 
necessariamente existem 
em algum lugar, de onde 
retornam à vida.  

Outra ponderação socrática 
fala sobre a reminiscência, enfa-
tizando que a alma pode permitir 
ao homem a recordação de conhe-
cimentos passados que já existiam 
antes de assumir a forma corpó-
rea. Por reminiscência ou anam-
nese entende-se o ato de recordar 
fatos passados. 

A teoria da reminiscência 
e do aprendizado, contu-
do, foi estabelecida com 
base numa sólida argu-
mentação, uma vez que se 
disse de nossa alma que já 
existia antes de adentrar 
ao corpo, tal como existe 
a própria essência daquilo 
que qualificamos o que é 
em si.

A verdade é que, ao defender 
a imortalidade da alma, Sócrates 
conseguiu superar seus instintos, 
deixando isso muito claro em 
conversa diária com seus discí-
pulos. Seus sentimentos não eram 
os principais motivadores de sua 
existência, pois reconhecia que os 
sentidos eram ilusórios e, por isso, 
salvo a real necessidade, afastar-

-se deles era inevitável sempre que 
possível, pois a prevalência eram 
suas ideias e sua filosofia. 

Para Sócrates, o saber teve um 
lugar de destaque e a ética ocupou 
um espaço muito grande no con-
texto de suas reflexões filosóficas. 
O homem deve ser justo, bom e 
verdadeiro. A moral não deve ser 
praticada porque estamos sob a 
vigilância das leis ou de quem 
quer que seja. Sócrates deixa im-
plícito que, apesar da falibilidade 
dos sentidos humanos, há um ca-
minho que é o do conhecimento. 
Devemos, pois, buscar a virtuosi-
dade, apesar de nossos conflitos 
egocêntricos e comungar com a 
beleza da alma, nossa companhei-
ra de sempre.

O diálogo Fédon transmite-
-nos a convicção de que uma infi-
nita força nos acompanha sempre 
e que a vida é apenas uma rápida 
passagem para uma nova vida.  
Disse Sócrates ao seu discípulo Sí-
mias, pouco antes de morrer:  “É 
nosso dever dar o melhor de nós 
mesmos para que possamos parti-
cipar da virtude e da sabedoria ao 
longo da vida”. 
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De alma para Alma
OS OLHOS DO HOMEM BOM
Irmão Savas
(Mentor do Núcleo Espírita Nosso Lar)

O SUCESSO
Elementos Doutrinários
Jaime João Regis
Equipe Filosófi ca

Hoje venho te falar de olhos brilhantes 
e de olhos opacos, de olhos límpidos e de 
olhos travados, de olhos mansos e de olhos 
violentos, de olhos tristes e de olhos sorri-
dentes... Enfi m, venho falar de olhos que são 
o espelho da alma. 

Ah! Como faz bem repousar os olhos 
num olhar sereno, doce e tranquilo e o quan-
to é penoso conviver com olhos duros, bru-
tos e raivosos... O tempo passa, o corpo se 
curva, mas, o olhar continua áspero, azedo 
e arrogante. 

Essas observações me levam a lembrar 
das palavras de Jesus que, com seu jeito hu-
milde e despojado, não escreveu, mas, disse 
verdades que foram compiladas por seus dis-
cípulos e que continuam abrindo as portas 
do conhecimento e da verdade. Ele falou dos 
olhos bons e dos olhos maus. Da doçura no 
olhar e da raiva que no olhar existe. 

Uma das verdades contidas no Evange-
lho de Jesus fala sobre os olhos, sobre a lu-
minosidade e a escuridão interna.  Isso está 
registrado em:

Os olhos são a lâmpada do corpo. 
Se os teus olhos forem bons, todo o 
teu corpo será luminoso; Se, porém, 
os teus olhos forem maus, todo o teu 
corpo estará em trevas (MATEUS, 6: 
22). 

As pessoas que vivem na escuridão inter-
na não podem de uma hora para outra en-
xergar a luz, pois, a claridade precisa ser ad-
ministrada com o conta-gotas da paciência, 
da cautela e da compaixão. Uma verdade dita 
abruptamente pode lesionar com gravidade 
uma alma que poderia ser resgatada através 

da delicadeza espiritual de quem ensina por 
amor.

Uma pessoa que se tem em alto conceito, 
que se acha cheio de razão e que é um idó-
latra do “ego” não consegue reconhecer seus 
defeitos, suas defi ciências, todavia, aponta 
os defeitos e erros de outras pessoas com a 
maior facilidade. E sobre isso, Jesus falando 
outra vez sobre olhos ensinou:

Por que você olha o cisco no olho do 
teu irmão e não presta atenção à trave 
que está no seu próprio olho? Como 
podes dizer a teu irmão: ‘Deixa-me 
tirar o cisco do seu olho’, quando o 
tempo todo há uma viga no seu pró-
prio olho? Hipócrita, tira primeiro a 
trave do teu olho e então verás clara-
mente para tirar o cisco do olho do 
teu irmão (MATEUS, 7: 5). 

Assim sendo, volto ao velho assunto, 
qual seja, “conhece a ti mesmo”... Quando 
passas a buscar o conhecimento de ti próprio 
e a te interessar pelo aprendizado do outro, 
deixas de querer fazê-lo bom e passas a lhe 
fazer o bem, abrindo o caminho para que ele 
também possa se conhecer internamente e 
assim fazer-se bom.

O maior ensinamento que podes trans-
mitir ao teu semelhante é ser permanente-
mente bom. Tal atitude leva aquele que te 
observa a desejar também a ser bom, pois 
isso trás felicidade e ele sente que tua felici-
dade é genuína. 

Faça, portanto, que o brilho de teus 
olhos  iluminados pela bondade  desperte 
nos olhos sem lume, sem paz e sem ternura, 
o amor incondicional gerado nas esferas do 
Amor Maior.

Todos objetivam o sucesso. E o objetivo é diferenciado segundo o que cada pre-
tendente entende como sucesso: ser um profi ssional renomado; ter competência reco-
nhecida; produzir resultados benéfi cos; alcançar o cargo ou ser bom gestor na função; 
chamar a atenção da mídia; ser excêntrico; conquistar muitos amores; ganhar muito 
dinheiro; ser muito requisitado; ter seu método mundialmente aplicado; vender bas-
tante o seu produto; ter sua música muito tocada; ser muito imitado; bater recordes; 
ultrapassar marcas.

Diferentes conceitos e entendimentos explicam os diferentes métodos praticados 
para alcançá-lo, dos lícitos aos ilícitos. Depende, portanto, da índole de quem o busca, 
da sua moralidade, do grau de consciência perante os princípios da ética universal.

A forma como foi alcançado e as práticas empregadas são fatores de infl uência para 
que um sucesso seja duradouro ou passageiro. O sucesso duradouro é verdadeiro, tem 
essência, a solidez do cerne. Será lembrado por gerações, porque mexe com bases fortes 
e o seu autor soube percebê-las. No sucesso passageiro, ocorre uma satisfação momen-
tânea do ego, mas, pelo vazio e superfi cialidade, é ilusório e cai logo no esquecimento.

Conquistar o sucesso sólido e verdadeiro é superar com meios próprios aquilo que 
parecia intransponível, é ter historias suas cheias de momentos difíceis, de dúvida, de 
dor, de incertezas, de lágrimas, até o alcance da vitória.

O sucesso é um fator balizador, uma referência. Exprime a correspondência de va-
lores e princípios entre o conteúdo de que se constitui e o público que o busca. Corres-
ponde ao seu gosto. O que é sucesso num país pode ser fracasso em outro. Algo para se 
transformar em sucesso deverá tocar na sensibilidade e ampliar seu efeito como uma 
onda que se propaga.

Fazer sucesso é ser bem-sucedido, é atingir a meta estabelecida. Se as metas forem 
diferentes, o que signifi ca sucesso para um, pode ser insucesso, fracasso para outro. O 
que para um é elogiável, para outro é vexatório. Por isso, o cuidado ao se considerar 
vencedores e derrotados. Sucesso é a vitória sobre si mesmo. É ter o resultado reco-
nhecido pelo juiz interior. Ter sucesso é ter bom êxito, é conquistar o resultado feliz, a 
conquista do eu superior sobre o eu inferior.

Jesus e a sua obra são, sem nenhuma contestação, o exemplo mais evidente de um 
sucesso consistente e permanente. Seu carisma e seu poder de comunicação foram fa-
tores que marcaram a transmissão da sua mensagem, mas não apenas. Houve, ao longo 
da história, outras pessoas carismáticas e grandes comunicadoras, mas seus destaques 
foram momentâneos, desaparecendo da memória popular em breve tempo. Como 
também existiram aqueles que não trouxeram de berço esses atributos, mas aplicaram-
-se no aprimoramento de técnicas e exercícios práticos, desenvolvendo suas potencia-
lidades de comunicação e envolvimento com o público, legando uma herança sempre 
lembrada e cultuada.                                                                                    

Inato ou aprimorado, o fator comunicação ajuda na transmissão, mas a fi xação na 
memória e a motivação que desperta em quem ouviu ou presenciou está na intensidade 
e profundidade do que foi transmitido. A limpidez da linguagem, a pureza e sinceri-
dade do emissor, a absoluta correspondência entre o princípio pregado e a sua prática 
de vida, as lacunas no campo afetivo e emocional preenchidas pela sua mensagem, 
no caso de Jesus, cativou multidões e é sucesso para milhões, há vinte séculos e suas 
gerações.

Utilizou a parábola da casa sobre a rocha e da casa sobre a areia para falar das con-
sequências das ações praticadas com base em bons princípios ou sem eles. E referindo-
-se aos seus ensinamentos como sendo a rocha segura e consistente, pronunciou:

Todo aquele, pois, que ouve estas minhas palavras, e as pratica, assemelhá-lo-ei ao 
homem prudente, que edifi cou a sua casa sobre a rocha. E desceu a chuva, transbor-
daram rios, sopraram os ventos, e deram ímpeto contra aquela casa, que não caiu, 
porque foi edifi cada sobre a rocha. E aquele que ouve estas minhas palavras, e não 
as pratica, será comparado a um homem insensato, que edifi cou a sua casa sobre a 
areia. E caiu a chuva, transbordaram os rios, sopraram os ventos, e deram com ím-
peto contra aquela casa, e ela desabou, sendo grande a sua ruína.

E aconteceu que, concluindo Jesus este discurso, a multidão se admirou da sua dou-
trina; Porquanto os ensinava como tendo autoridade; e não como os escribas (MA-
TEUS, 7: 24-29).

Jesus com a sua palavra forte e convincente, falando em amor e generosidade, pre-
gando o perdão aos inimigos encantou a todos, arrebatou as atenções, transformou-se 
em grande sucesso. Até hoje multidões admiram a sua doutrina, um GPS preciso, na 
estrada da vida, no caminho para Deus. 

Espaço reservado 
para você



Centro de Apoio ao Paciente com Câncer
Núcleo Espírita Nosso Lar

A melhor coisa dessa vida são as pessoas que encontramos, que 
conhecemos, com quem convivemos.

Algumas nos surpreendem por suas ações, por suas iniciativas, pelo 
seu desprendimento e amorosidade.

Terezinha Possents Lins, a dona Tetê, é uma dessas pessoas especiais, 
é dela o Espaço Tetê, que fi ca em Capoeiras, na Rua Nagib Jabor, 
407 e, desde 2012, oferece um maravilhoso Café Colonial, para 110 
pessoas, cuja renda é totalmente revertida para o NENL/CAPC.

Dona Tetê encontrou uma incrível forma de festejar o próprio ani-
versário: fazendo o bem, oferecendo o seu espaço, o seu pessoal, o 
seu trabalho e o seu amor.

A melhor notícia é que o Café Colonial da Dona Tetê se repetirá, 
como em todos os anos, no dia 04 de setembro, das 16h às 20h.

Contamos com a sua presença!

Convites á venda na Secretaria do Núcleo!

CAFÉ COLONIAL DA DONA TETÊ

04.09.2016 das 16h às 20h | R$45,00
obrigado pela sua colaboração!


